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JOSÉ MALHÕA. 

  

      nana 
CGHRONICA OCCIDENTAL, 

(Continda despertando o maior interessei viagem. 
“Eltrei pelas ilhas dos Açores, tendo até hoje 

ido cumprido á risca o programina elaborado em. 
isboa, com excepção do desembarque na ilha da. 

Graciosa, que pelo estado do mar não foi per- 
mittído, 

No Fayal e na Tarceira foi cothusiastica a re- 
<epção. Em S, Miguel ainda o enthusiasmo re- Cresceu, segundo asseveram os ultimos telegram- mas, 

À divistio naval portugueza, acompanhada pelos. dois couraçados inglezes, enrouno porto de Ponta 
delgada no dia 4 pela mankã, passando em frente 

dama flotilha de rebocadorts e barcos emban- 
deirados, d'onde irrompiam estrondosos applau- sos e calorosos vivas. 
Enorme multidão apinhava-se nos caes. Os sete navios de guerra, e Os fortes salvaram todos ao 

mesmo tempo. E o enthusiasmo continú, tal 
como começára em Porto Santo é foi constinte, Sem um esmoracimento, durante a viagem toda. 

      

      

  

       

  

Nos maravilhosos passeios que os regios vi 
tante teem leito atravez da ilha, não lhes teem “ido possivel deixar de manifestar sua admiração. perante a opulência da natureza aquelas regiões, fio ajudada tambem pelo bom gosto educado dos iubtântes. Ponta Delgada possue dos mais bellos jardias da Europa, sendo famosos o dos herdeiz os do dr. José do Canto, o da viva de Antonio Borges e o que circula 3 palácio onde Erei se alojou, pertencente ao Gonde. de Jacome Cor- reia A divisto naval portugueza, empre acompanha. 
da pelos couraçados inglezes, deve entrar no Tejo no proximo dorningo, 14, pelas to horas da manhã Mais alguns navios de'guerra itão fóra da barra pora se encorporarem no cortejo, que será deve 
Tas magnífico, À sala do risco no arsenal de ma rinha será ornamentada sob q inteligente diree- São, de Feliciano Bordallo Pinheiro. à, logo depois do seu desembarque, dir- 
gir-se-ha aos paços do municipio, onde receberá 
às cumprimentos do presidente da camara. Em Cintra tambem sé preparam manifestações, 
de regosio, quando suas majestades voltarem para o palacio da Pena E com eilas terminará um mez de verdadeiras festas, que devem ter no animo dos regios viajam: 
es cabbudo impresiio profunda Lisboa acordará por umas horas do marasmo 

  

      

  

em que periodicamente a lánça a chogada do ca Jor'e o abandono eia que aldeia a grándo seios ria de sé habitamesiricos. dá pela Avenida tarde, São raros os passa tesyquiese encontram gosando um bocado afresea sombra dos blmeiros alameda já lindissima, que 
teremos de ver um dia arrasada a pedido d'algum info. viginho, que deseja ver quem pastas Ef o grande refugio à Hole part todos os que teem que arrosrar nu cidade com estos temiveis calores do mer de julho. No Colyseu, esta ultimas noites é que de todo, não fôra à atmhoaphera, se perdia à lembrança do tempo. que vamos ataveisando, ties foria as ncihentas o embusiasmo do todos, a curitidade despercada por uma grande novidáde artística, a representação de. hiecia, estreia felicissima ie Oigar dn Siva o theatro Íyrico, Na Trindade Continia a agradar a companhia de Zarzuela com Nadal como primeira Agura, é no Ria dos Condes teve feliz Carreira a poça de Esculadio, Francejes no Bussaco, Anda por fóra grande namero de companhias portugustas. Ainda pelo ultimo paquera parti para Os. Açores o propo artistico, formado por fetores dos tears DE Amelie Gyrmásio (e Rg dos anos tee 0 ento passado no Bia. ai é que € conhecida, ninguem sabe porquê pelo óntei da co pia np Soa asi Com sorte o Brasile Joaquim d Alceidnestáres adendo ua ara O inverno esperam-se novidades em di- frentes thçatros de Lisboa: No dia'6 rea  empreza societaria do thea= 
tro de D, Maria, sendo eleito gerente o actor Fere reira da Silva, Eniaroa para sociedade o actor Girls dlOliveira & às atrizes Celia Maciádoie Georgina Pinto. O aetor Carlos Posser, que até hoje es à socissde, fot agora nomedo dês ori e poa És dese aaa lo dios ea A empreza do theatro D. Amelia vai organ sando o" seu. repertorio para a epocha peosima, tendo já escriptarado quasmovas aetrizeoide largo faturo, Delfina é Lavra Cruz, que como é sabido, deixaram de ser socetarias do téatro de D Ma! ia, depois de haverem éito parte do primeiro grupo Mo arts que o tbstro foi concedido terpo Vai Gota poco para espectaculos em salas fechadas. “Toirades e "eyros! a eles corre toda a pente São Constântes messes arredores de Lisboa e do outro Indo do Tejo, singrado pelas fluas em bandeiradas, entre a extlada dos íogueres À temperatura tem augmentado. fortemente séses Ultimos is. Não não devemos nretanto six, Oi que em algun paises, é sobretudo êm Nota'Vork o calor tem sido tal que muita en tem mortido de isolação: Os hospitres es Ti Gheios dei doentes e o medicos bs enfer= meicos já não podem dar conta do servi Em Dortogal é Lisboa, segundo os bol blicados, quem levara, pala ás outras cidades. No emana temperanára maxima: pouco além foi do tinta gráos E? o tempo dos exames, é o calor ainda mais 
faz desejar que cheguemas frias para o descanço 
tão presiso. Que enormes alegrias no Iyceu é nas 
escolas! Que desesperanças que Horás compri 
das de receio LE a sorte como em tado na vid 
Came ai, protegendo uns, abandonândo outros! 

Teria Ea que tempos que é um abave alegro em vol da mest, É 0 

     

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

Já vai a mocidade e ainda 
a casa com os filhos todos. 
descanço para elles depois. 
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dum anno de trabalhos, que desde criança é pre- 
ciso ir-se luctando pela vida. 

O descanço chegou agora para aquelles que o 
souberam ganhar, € as noites bem dormidas, sem 

um sobresalto, sem o pesadêlo do que trará com- 
sigo a nova madrugada. 

Assim dormem os bons, es que teem a con- 
sciencia do dever cumprido. Quantos se podem 
gabar de noites dormidas d'um somno, sem um 
espinho que véle constante e a noite martyrise, 
feito de remorsos ou de cuidados feito ? 

A opinião publica, que a principio se mostrára 
favoravel á mulher que, aproveitando o somno do 
marido, sobre elle descarregára o revolver, assas- 
sinando-o, fundava-se para a sua compaixão no 
muito que essa mulher, que fôra intelligente e pa- 
recia ter dado em doida, deveria soffrer pelo re- 
morso, que fóra da paixão a accomettesse, pela 
propria vida que arruinára. E essa compaixão foi 
tão longe que até queria que logo lhe perdoassem. 
E quasi ninguem pensava no desgraçado, que 
fóra bom e apodreceu na morgue, é todos se in- 
teressavam pelos vinhos e colxões que a presa 
escolhia no Aljube. 

Despertava interesse o seu passado artístico e 
logo na academia se venderam os quadrinhos de 
flores que alli tinha expostos. 

Assim a todos sempre interessassem os artistas 
portuguezes, mesmo quando a crimes tragicos não 
tivessem seus nomes ligados. 

Dois obtiveram agora, com intervalo de pou- 
cos dias, enormes ovações. Mas elles que digam 
o que lhe foi preciso luctar para conseguir pôr 
as suas obras de pé e apresental-as condignamente 
ao publico. 

Refiro-me a Alfredo Keil e Oscar da Silva. 
O primeiro e a sua bella obra, A Serrana, eram 

já conhecidos. Foi agora uma simples renovação 
de applausos. 

Oscar da Silva apresentou-se pela primeira vez, 
com seu nome só estimado por meia duzia de 
amigos e admiradores. O triumpho foi completo. O 
poema de Julio Dantas difficilmente encontraria 
quem lhe desse na mais bella das artes interpre- 
tação mais completa. Quando o barytono acabou 
a sua canção, sobre um acompanhamento melo- 
dico de formosa inspiração portugueza, a platéa 
de pé, commovida e enthusiasmada, fez a Oscar 
da Silva, chamado ao palco, uma das maiores 
ovações a que temos assistido em theatro. 

E elle tão modesto ! 
Porque tem de quê. 

sa 
ES 
ASIAN? 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

João da Camara. 

AVANT RIR     

  

      
   

                      

  

JOSÉ MALHÔA 

- Por mais d'uma vez se tem o Occiente refe- 
rido ao eximio pintor, que tantas vezes, não só 
em muitas exposições realisadas em Lisboa, mas 
n'outras importantissimas do extrangeiro, sempre 
honrou Portugal e mereceu do jury, formado por 
homens da maior competencia, muito honrosas 
recompensas. 

Ainda ha pouco, em Madrid, foi classificado en- 
tre os primeiros, o que lhe mereceu em Lisboa 
a offerta d'um jantar, a que assistiram muitos dos 
nossos primeiros artistas e amadores d'arte, e em 
que foi enthusiasticamente brindado. 

Na exposição de bellas artes, ha poucos dias 
encerrada, eram notabilissimos os retratos que ex- 
punha e pertencia a José Malhõa o logar d'honra. 

Não foi sem muito luctar, e até desanimando 
ás vezes, que José Malhõa obteve a classificação, 
de que hoje póde gloriosamente usar, de grande 
artista, Os seus concursos para pensionista em 
Paris, a classicação que obteve em 1876 e as dif- 
ficuldades levantadas pelo governo, descoroçoa- 
ram-o por tal fórma, que, desistindo da carreira, 
que se lhe deparava brilhante, metteu-se na vida 
commercial, que só abandonou em 1881. 

Bem andou continuando a luctar. 
Logo no concurso para o quadro da Partida de 

Vasco da Gama para a India obteve o primeiro 

premio, que lhe foi conferido pela Camara Muni- 
cipal de Lisboa. 4 

'Nos paizes extrangeiros tem-se apresentado em 

Madrid, Rio de Janeiro, Paris, Liverpool, S. Pe- 

tersburgo e Berlim, onde obteve uma segunda 

medalha. Ne E 
Em todas as exposições portuguezas da Socie- 

dade Promotora de Bellas Artes, Industrial e Ar-   

tistica, Grupo do Leão, Gremio Artistico, Socie- 
dade de Bellas Artes no Porto, etc., José Malhõa 
tem obtido as mais altas classificações. 

José Vital Branco Malhõa nasceu nas Caldas 
da Rainha em 1855 e matriculou-se na Academia 
de Bellas Artes em 1867. 

cavalleiro de Malta e commendador de Isa- 
bel a Catholica. Possue a medalha de prata da 
Cruz Vermelha e tem as honras de academico de 
merito da Academia de Bellas Artes. 

Além de excelente pintor, Malhõa é professor 
afamado, sendo grande o numero de seus disci- 
pulos que muito o honram. 

  

— me 

O POETA GARCIA 

Drama historico em 5 actos por Sanches de Frias 

Da vida do notavel pueta, auctor do Viriato 
Tragico, Bras Garcia Mascarenhas, guerreiro e 
oeta a um mesmo tempo, pouco se conhecia re- 
ativamente, a não ser o que d'aquelle seu poema 
se deduz. 

Barbosa, Bento Farinha, Costa e Silva, Innocen- 
cio e ainda outros biographos copiaram sucessi- 
vamente o que individuos mal conhecedores do 
assumpto primeiro escreveram. Apenas Camillo, 
em referencia a determinados episodios, esvoçára 
no seu romance Luctas de gigantes, a vida de 
Bras Garcia. Da sua genealogia não havia a me- 
nor noticia. A data do nascimento não andava 
certa, e à do casamento era desconhecida. 

Utilisando documentos publicos e particulares, 
que insistentemente procurou, conseguiu o sr. 
Sanches de Frias apresentar não só a genealogia 
completa do poeta como ainda a ascendencia de 
sua mulher, o que tudo consta do interessante 
estudo que precede o drama historico original do 
mesmo illustre escriptor e'agora publicado. 

Correndo a respectiva arvore de geração ve- 
mos assim indicada a genéalogia do poeta; sup- 
primindo nós as respectivas notas dos documen- 
tos corroborativos. 

«Bras Garcia Mascarenhas, que nasceu em 10 
de fevereiro de 1595, conforme o assento original 
ue vimos e copiámos, € falleceu em & de agosto 
le 1656. 
«Foi capitão de infantaria, governador da praça 

de Alfaiates nas guerras da feliz acclamação d'este 
Reino, dotado de Valor e Letras Humanas, sabio 
em poesias, como testemunham os seus escriptos, 
assim os que se deram ao prelo em Poema He- 
roico com o titulo Viriato Tragico, como outros 
mais, que se acham manuscriptos em poder de 
alguns parentes e pessoas curiosas; e oi caval- 
leiro professo da ordem de S. Bento de Aviz.» 

«Casou em 19 de fevereiro de 1645, em Avô, 
com D. Maria Fonseca da Costa, filha de João 
Manuel da Fonseca, natural de Anceris, capitão- 
mór de Avô e seu termo, e D. Maria Madeira da 
Costa, 6.º filha do rico e honrado Gaspar Dias da 
Costa, que tambem ali exerceu o cargo de ca 
tão-mór, e de sua mulher D. Suzana Manuel Ma- 
deira. Teve: 

«1.º— Thomaz Garcia Mascarenhas, nascido em 
1646. Casou, sendo estudante da Universidade de 
Coimbra, com D. Comba da Conceição, e morreu 
pouco depois do casamento, sem geração, a g de 
abril de 1664, segundo a certidão d'obito, tirada 

  

  

pela viuva. 
«2.º — Quiteria da Costa Mascarenhas, que. se- 

gue:» 
“No capitulo V do Estudo previo com que abre 

o volume faz o sr. Sanches de Frias um assaz 
completo Esboço biografico do poeta, de que com 
a devida venia reproduzimos os topicos princi- 
paes, por nos ser impossivel transcrevel-o por in- 
teiro. Que nos perdoe o erudito investigador a 
mutilação do seu bello estudo. 

Bras Garcia Mascarenhas, como se prova com a 
mencionada genealogia, que precede estas linhas, 
nasceu de paes nobres e abastados, na risonha e fer- 
til villa de Avô, situada ás margens do Alva, termo 
ou comarca de Arganil, a 10 de fevereiro de 1545. 

Chiamaram-se élles Marcos Garcia Mascarenhas e 
Elena Madeira. 

Ao tempo, como ainda posteriormente, as duas 
rofissões. mais distinctas eram as das armas e das 
tras, aquelas exercidas pela militança e estas pelo 
estado sacerdotal. 
-Bras, genio fogôso e cavalheiresco, na frequencia 

dos estudos, que fora cursar a Coimbra, sentiu-se in- 
clinado para as armas, em que procurou instruir-se 
profundamente, apesar das tropelias, arruaças e fol- 
ganças, em que se distinguia entre os academicos 
mais audaciosos e gracejadores. 

Era seu condiscipulo e amigo intimo Diogo Cesar 

de Menezes, mancebo lisboeta e nobre, filho do ge- 
neral de artilharia e alcaide-mór de Alemquer, Vasco 
Fernandes Cesar, e de D. Anna de Menezes, da des- 
cendencia dos condes da Feira e dos senhores de Can- 
tanhede. 

Generoso e valente, destemido e brigão, á moda da 
epoca, pode dizes, sabendo que o seu amigo Diogo 
fôra atraiçoado por outro estudante egualmente no- 
bre, lisboeta e pertencente à casa dos condes de Santa: 
Cruz, D. Antonio de Mascarenhas, que lhe conquis- 
tara a namorada, Bras tomou esses aggravos como 
seus, insultou a dama, e despicou completamente o 
amigo, batendo-se em duelo com D. Antonio, a quem 
feriu gravemente. 

Aconteceu isto n'um solemne dia de festa. 
Preso em flagrante, não sem espadeirar a rolda, 

do que resultou a decepação de dois dedos a um dos 
soldados, foi conduzido à cadeia da Portagem, d'onde: 
por estrategia e á força o livraram o amigo desagra- 
vado e seus irmãos, que a esse tempo frequentavam 
a universidade. 

Bras Garcia, no seu poema, dá-nos elle proprio, 
clarissimas noções d'essas passagens da sua vida. 

Açulada pela parentela e criados de D. Antonio de 
Mascarenhas e mais gente, que acorrera à Portagem, 
no momento da fuga, e, ao que parecia, ainda expe- 
rimentara as espadeiradas dos amigos e parentes do 
poeta, uma determinada multidão perseguiu-o até 
além da ponte. 

A certa distancia porém estava postada uma caval- 
gadura, que rapidamente montada pelo fugitivo, o 
transportou, velozmente, para longe da vista dos per- 
seguidores, que retrocederam tão raivosos como des- 
animados. 

Constituindo o delicto e a fuga crime grave, Bras 
Garcia saiu do remo, não sem brigar na fronteira 
com. dois salteadores, um dos quaes matou, é diri- 
giu-se a Madrid, capital da peninsula, á espera de 
que se apaziguasse o litígio, ardentemente sustentado 
nos tribunaes pelos seus inimigos, capitaneados por 
D. João de Mascarenhas, pae de D. Antonio. 

  

   

* 

Daqui se originaram as viagens diversas e demo- 
radas, ns fez por Hespanha, França, Italia, Flandres 
e Brazil, como adiante notaremos. 

Madrid pareceu-lhe uma Babilonia, repleta de fausto 
e grandeza, de delicias e esplendores e tambem de 
falso brilho e ouropeis. 

Depois de um anno de profunda analise e corres- 
pondente desilusão, como denunciam esses versos, 0 
Togôso mancebo, enfastiado tambem, o que é licito 
suppor-se, da capital estrangeira, usurpadora da sua 
patria, resolveu transferir-se a outros pontos da Eu-| 
ropa, tomando passagem a bordo de um patacho, que 
abicara á enseada do Guadiana. 

Pouco distante de terra, ao dobrar o promontorio 
Sacro, o navio foi atacado de subito, pelos turcos, 
que pretendiam tomal-o, e escravisar tripulantes e 
passageiros. 

A abordagem fez-se, ferindo-se uma renhida e mor- 
tifera luta, em que o nosso heroe tomou parte sa- 
liente, como era de prever. 

Quando já no convez se nadava em sangue, surge 
por barlavento uma alterosa nau, que se dirige ra- 
pida ao local da contenda, e incute, por esse motivo, 
na gente christã nova coragem e esperanças de soo- 
corro. 

Os turcos apavorados e mais experientes fogem 
com a maxima rapidez, fazendo-se ao largo, e os so 
breviventes da refrega reanimam-se completamente. 

Foi passageiro este alívio. 
A gente da forte nau, recebida a bordo do patacho, 

como amiga, pertencia a um rico corsario holandez, 
que se apoderou do navio e da carga, mandando lan- 
car n'um bote rôto, mercê da Providencia, os pas- 
agciros e a tripulação, à excepção do piloto, que o 
ladrão do mar conservou junto de si para lhe guiar a 
rota, ao longo da costa hispanica, por onde tencio- 
nava divagar, à caça de nova presa. 

O nosso heroe fazia parte dos poucos vivos, que 
alquebrados e semi-nús lograram saltar em terra, na 
turdula. praia, isto é, na costa da Bélica, ou Anda- 
luzia. 

Sem se temer do mau agouro, que representaria 
ara espiritos debeis, este nefasto acontecimento, em - 
arcou-se novamente, pertinaz e resoluto, o dirigiu-se 

aos paizes já mencionados, demorando-se a viajar 
durante dois mezes, no fim dos quaes, aportava, de 
volta, à embocadura do Douro, d'onde seguiu, ao que 
pode julgar-se, ainda clandestinamente, para o seio 
da familia. 

Incitado pela fama das riquezas transatlanticas e 
ainda mais, ao que se supóz, pelo desejo de correr 
aventuras e de proseguir na carreira militar, tornou 
a navegar a bordo de um navio, que se dirigia a dif- 
ferentes portos do Brazil. 
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Acontegia-lho isto em 4623, w por tanto aos 28 an- 
nos de edad. es 

at fado lhe perseguia insi 
ques. Estas 

Durante esta nova e mais longa viagem oecorreram 
calmaria, tormentas o ataques sanguinolentos decor. 
sários é aventuras de ordem variada, até 4 sua che- 
gala à Bahia. 

    temente as navega-   

  

       
  vilicas, sofreu ão voleno nauiraio, quo sb jugo, desta tez, irremediavelmento pordio, vindo, à nal a talhas miraclosamento entr 0spovcos, à que à sore concedeu vid 

     

  

      

Esgolada ou perdida à curiosidade, escarmentado & aborrecido aportou à Pernambuco, que mais for- 
mosa terra lho pareceu dentre todas as povoações co- loniaes, que visitara. 
  

  

   Surprolindido pelo ataque dos olândezes, que sabedores da polica desleikada  Uitubeante de ls. panha, se deforravam de anos & repetidos aggra. 408, tentando apodorar-so das nossas toloias ras Garcia tomou paro calorosa na guerra, cujos por more e Jaci grãos do eta mr edu à e ria, infelizmente perdida, como à seu tempo in e ú E ; Bataliando, no posto de alferes, quando as inves- das dr Dotado obrigava À campanta brancos & pelos, europeus o guntios, moços é Velhos; & poe- 
tando nos intervalos das snguinolentas refregas — gasou o desiemido e patiolico,beirão, contado O demanao anlbior ur, Tongos nove ao, o fm dos quaes resolveu regresar  palia 

  

       

  

  

  

   

  

      coiso Flora A rolição resgatadora do gl coa o jugo de Mospanha, já quas a term nação anno de 1840. ESA O Bras sen acordar em si todos 0 seus bros pa- eólicos guerreiros, já estimulados por lulas, que sasintara contra os 380 vrsris & 5 de ava 
Msaeaso o ame patio, aos primeiros eos da cone lenda, à sua alia sont todas às exalaçõs proprias do lime, que era destemio é valeroso é amava 

“seven a Nerd a e fazer portanto, do gi unanime dos paleo- 
tas que se aegrearam le De Jodo IV? Pai para à coro, como miltar experiente o ig Scgio, *rapeuntar tao orviço a patria o do 

arha, a quem Seia aprescntádo pel seu bom 
amigo o eitado abade Jacinlho Entre de Andrade, antigo é coneido sequa o partido da casa de Br ança e intimo do principe D. Theodosi, que, como Seu pae, Th admira as qualidades de homem to ineo Gomo jovial e ão virtuoso como sabedor 

  

  

  

  

  

       
   

     
       

     Partindo il cbr, depois de pequena demora, di 
iglu-se a Avô, donde saiu em propaganda patrio- 

tica, a alicjar, entre a mocidade mais luzida é nobre, 
Nolúntarios, que: ajudassem a limpar a fronteira é 
livral-a das tropas espanholas 

o um valênto regimento do cavalaria, 
o que Duscava, & que o aclamon seu ca: pião, foi Bras Garcia odcupãr à praça da Pin, 

“land fz laes soridas e em diversos logares prai 
Gon tão assinaladas proezas que a semelhante gente 
aguerrida da Beira se deu em publico, é com grandes 
abas o eogugne de Compandla doe, encorpo- Fada do principio apenas com cento e cincoenta ho- 

Depois de so tor glorificado com os raros dotes do 
pe command, jornada Bras Gareia Mascarenhas 
para o concelho; de Sabugal à tomar con 

tle Alfaiates, de quo fora nomeado goveri 
Depois de a ter melhorado, externa 6 inte 

som ovos e melhores objectos de defonsa e alaque, fortificando muralhas, alargando fossos, é reforçando. 
rmamento, como bra mister, um aelo de extraor- 

“linaria bravura, foi em vez dê motivo da recompensa, 
mis um atagus formidavel da adversidace, que por 
tantas vezes Mo assaltara o aninio o as forças 

     
  

  

      

  

    

       

  

     mente, 
       

   
   

Eis caso. 
Um corpo mumóroso de infantaria o cavallaria hos- 

panholas, ultrapassando a fontbira, viera hoskilizar 
Os povos eirentmvisinhos, é deprodar campos é hor- 
dades; ao fim lo quo procurava retirar so, cond “indo “valiosos despojos, onde entravam alguns mi- IMagis do cabeças de gados diversos. 

Quando chegava à noticia ao castllo de Alfaiates, 
recebia o povemador um oficio do general D. San sho Manuel, commandanto da Beira, a ordenar que 
Bras Gareia. Mascarenhas não sais da praça, sem 
“que elo chegasse com reforço do tropas, sob pretexto 
dl que, sem esto succorro, a dita praça correria riso: 

  

         
  

  

  

       

  

     
  No mesmo dia e quasj á mesma hora, Fernão Tel- 

tos de Menezts, outro general, governador fo distri 
lo, inandava do coimimando de Allaiates ordem em 
contrario, isto é, que Bras Garei d 
todo o possivel para castigar 0 inim 
perda de tempo ú 

Entre duas determinações superiores, mas contras 
dielorias, à hesitação foi momentanea, Como era na- 
oral, 6 Seu animo brioso é a sua coragem, já de si, 
tão gloriosa é conhecida, levaram o nosso heroo à 
optar pelo que julgava mais nrgente e patriotico, 

Deixando: à praça convenientemente guarmecida e 
acautelada contra qualquer surpreza de ataque, safu 
com duzentos mosqueleiros, onde deviam entrar nu- 
merosos. bravos da Companhia dos Leis, foi em- 
duscar-so er dois sítios estrategicos, junto do rio 
Aguda, dois montes, que guarneciam) um vale, por 
Condo as tropas lespanholas Haviam forçosamente de 
"mando estas, trazendo  frento gados é despojos. 
nba o vale, eliane mortframente ladeadas 
or mumerosas cargas de mosquetaria, que lhes eho-. 

Viam “do alto; à, Julgândo que tinham ue haver-so 
Som um grande troço do exercito porluguez, enfra- 
queceram, é entraram em debandada, abandonando 0 

oe deixando ali. todos os valores roubados o 
e numero de mortos. 

Bras Garcia, mais tima vez, dera elevada prova da 
porteia. militar é correspondente bravura, com- 

tendo (ão meritorio é arriscado feito de arina 
Ao regresar rtumphanto à praga do seu com- 

mando, encontrou ali D. Sancho Manuel, que, x 
perado. por lhe ter fugido uma boa oceasião de glo- 
Tia. propria, ou por mesquinha inveja da brilhante. 
aeção. de guerra, ou por ininiisade pessoal e alheia, 
em, vez: de premiar é louvar, como devia, O famoso 
capitão dos Lies, langon-lhe em rosto 0 ter desobe- 
eeido ds euas ordens, prendendo o em continente, à 

ndando-o eneerras ho castelo do Sabugal ! 

        
    

  

    

  

   

  

   

  

        

    

    
   

  

   ras Garcia eve » que! dra sem pre; acabava de daraínda 08 maiores testemunhos de 
Malidado e amor à patria o decidia aversão ao do- 
gi same | : o podendo, como. preso, politico, communicar Cn Pare nan Tha canso fulgao se talvtz desamparado de todos, o abre póota ideou um engenhoso mei de fazof Cuevas vãs Queixas. podessem transpor à grossas niraltas da prisão, e escapar à ferenha vigilanei dos seus algozes. 

Pelo servente, com quem unicamente Se avitava, 
mandou coli ao povernador do presidia com mlancia “o por elevada mer, que lhe mandassem o par rgalar o espirito, já que lhe não con- eseipla agulha e linhas para remendar os 
eus vestidos estar: à pouca de faria, 
com que putesse mari papas, destinadas 
Agra, que padocia uma, perna. Por gicarmuo, é por entenderem malevolanente que oras Garcia tinha precisão de so compadecer com à vida. dos martyres, o virar-se para Dens, diante de 
Quem não tardária a comparecer, imandaratm-lhe o 
iss sanetorum com os outros objectos, que pedira, em so tornaram suspeitos. alho de pasmosa tenacidado 0 intorhunado poela aan 
Got das guardas do ivo ma folha em branço, or- ae evilabne e letras necsén o: podin fazer, colou as co! Aecim. compoz. um cart, em 
Verão, em que relativa a DL João IV todos os episo- 
o eu infortunio, as aleivosins, de que era vi. noeeneia 
“A not, am “dos guardas, confdeite do prisio- 

neito dos dede amigos e parentes e, ao quê parece, contereaio seu é antigo anbordinado, recebia pros ama inha a otranha missiva, que dentro am pouco a caminho de 

  

  

  

  

  

  

  

  

           

   

  

  

            e correspondente ainhi 
  

   
  

  

  

  

    

    rel surpreso pela 
valento servidor o não menos pela engenhosa traça, 
com, que eli» conseguira. fizel-a chegar d 
sença, ordenou ao secretario de Estado, Frân 
Luceria, que, por decreto, lho mandasse apres 
sem demora, 0 prisioneiro do Sabugal. 

O prepotente misto, ao que se supp0s, inclinado 
a favorecer as-údios de D. Sancho Manuel e quiçá 
dos Mascarenhas, permittiu-so alegar quaesquor r 
xãos em sentido contrario. O mnaroha porém car- 
regou o sobr'blho, é repetiu a ordem. 

Conduzido à Lisboa entre escolta, ainda por mi 
nospeço os aus inimigos, ou pelo julgar em ea 
minho da fórea, Bras Gareia, avelhentado, pobre do 
vestuario, rosto mucilinto, passos demoradas, 
movendo A todos, que aecorreram a vel.o, justificou- 
so plenamente na audiencia regia, quo lhe foi coneo- 
dida, e delta saiu teivumphante, 

       
    

  

  

         
   

  

  

    

       

El-rei deelarou-o ilibado, sem mancha, condeco- 
rouso com o habito de Aviz, nomeou-lhe Uma tença, 
restiuluso ao governo da praça de Alfaiates, o 
miegu-o inspector da cavallaria da comarca de Bs- 
gueira. 

     
    

  

Casando, Ginco dunos depois da restauração e aos 
ciicoenta do edade, vê-s» claramente que Bras Gar- cia: contraiu nupeias na oeeasião dose retirar à ida 
privada é ao remanto da Inbulação campesina 

Tealisado o seu consorio aos 10 de fevereiro do 
1635, pode-se dizer que os. annos a seguir cons 
008, O poeta à revisão dos Seus versos antigos é 
os. que a ua, fé enristlanssima lho Inspirava, em 

Iades religiosas, onde so representavam obras 
í elaboração do Seu poema prodilecto é 4 co vivencia de amigos é conterraneos, que fazia da su 

casa um cenaeulo, onde encontravam promplo con- 
selho, amena diversão, parecor auelorisado é frança 
hospialidade, qualidades proprit de quem tanto a» 

  

    

     

  

      
    
  

  

    pois este vulto admiravel de poeta e de ger- 
reiro que o sr, Sânches de Frias nos apresenta no. seu drama, opondo á luz do proscenio a sua fi- 
gora athletica de espadachim valoroso é poeta. 
enamorado, com todos os predicados do seu tem-, 
peramento ardente, seductor e prestigioso. 

Aparte uma figura feminina de convenção, 0. 
drama é rigorosamente fiel á historia, como se, 
verifica da sua leitura e dos periodos do esboço. 
biographico que recortámos, À intensidade dra- 
matica dos fictos manifesta-se egualmente no, 
drama 
“Pena é que não fosse levado á scena pela so- 

ciedade de D. Maria, quando ha cinco annos toi 
entregue a este theatro e ahi esteve demorado. 
perto de um ano, à despeito de ter sido ajustado 
previamente, e até pedida urgencia ao auctor.. 
“À este grave incidente dedica 0 sr, Sanchês de 
Frias varias considerações muito elucidaivas e 

  

  

A (2 feirato de Bras Garcia é a vista da vila de 
vô que publicamos neste numero, são os que: 

illustram o estudo gencalogico de que tratamos 
R 

— mo — 

Os reinos orientaes de Sunda 
  

(careta à nevacção) 

   
(Ex amigo ear. Lao uma outra ova que 

julgo de muito interesse é importância para os que. 
de êecupam de investigações da historia de Portu- 
gal no oriente e das suas Felações com os rajahs e 
dominantes daqueles paizes: 
Todos conhesem a existencia actual, em Ga, da casa real indigena de Sunda ou Sundém, cujo. 

chefe não é bem um principe tributario da coroa. 
portugueza, como os ha no império anglo indiano, 
mas vive sob a protecção da nossa bandeira, é É 
considerado tospede do Estado. O estabelecimento d'esta casa e reino na India 
data dos annos de 1570 à 1580, foi posterior  fon- 
dação do imperio portuguez do oriente, e durou. 
dos seculos. “A nossa historia fala tambem de um reino de 
Sunda, a que alguns attribuem a duração de oito seculos. e com que Portugal teve tambem relações. 
& celebrou tratados, Mas é tal a confusão a que têm 
dado logar à identidade de nomes, que aos olhos. 
de muita gente e de varios eseriptores passam. 
como um & o mesmo esses dous reinos de Sunda. Ora o outro reino de Sunda, muito anterior aos 
estabelecimentos. portuguezes, era um dos das 
ilbas ou do arehipelago de Sunda ou Sonda, nã 
Oceania. Não fazendo parte do continente indiano, 
É claro que não se encontram notícias delle na 
historia Beral da India. O nome de Sunda com que são conhecidasto- 
das essas ilhas do archipelago málaio, que se ex- 
tendem desde a peninsula de Malaca até a Nota- 
Guiné, deriva provavelmente do sâmscrta Síndiy 
mar, rio, grande agua, € comprehende, entre ou 
tras, Timor, e a nossa antiga Solar, mês às prin- 

marra é Java (Eneyelupadia Britan- 
fnivers, por G. L. D. de Rienzt) 

“É sabido que às antigas instituições jnvanezas 
foram de origem hindl (De la Propridté et desses 
formes prinitives, por E de Laveleye) o seu Des. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

     

  

“a, communidade de aldeia, é palávra indiana, À 
civilização de Sumatra teve mesma origem, Cer- 
tas inseripções parece certificarem a existencia, 

   VE e ab podaroso reino bind no Vi seculo. em 
nah Datbr, não longe da antiga capital de Me-



                  

ask bas ão aeradoa nb às va Epa E nas rm a ada se cena alvo dm na 
A ioro suga dis Diadlo, é ambio o Ban (tado Ena) Rs ua 

com ejadino do mesmo nome (e Ra O claro aee Ra Ages apoc ES ms ca oco vas de sao aio eso E acao do Sa comia na do SUN A ce a ato Ena e ore do ecdbê ASA niaue Lo ES dean DU ERR Dida queda jon a ea REC TE Ds prado dan app ea 
a ossa. Índia, ara ali odiado (Mao Jlhan co 

esa de caminho em Colono 
Sa Runa Tamo Codquistador de io AACD die Cu ta 
de regresso, veiu a fllecér Junto do Cabo da 6 Ee e Go ao uai neo 
RR REAGE aque doa dar seu cer 40 mr 
dButra cousa lhe não era em caros, (Er. BÃO Babao, Anpces CLERO D Uva O As Naa E E ni ar ea as ss lia, pala cal ela pira a caido aiiod URI Lrae 

    

  

  

    
  

  

  

      

  

     

  

  

  

   

  

  

    

     

    

O OCCIDENTE 

  

    
Portugal, Este Tratado é datado de 7 de janeiro, foi celebrado, na ilha de Sun da, porto” de. Agasim, com o Sambadar. (ol Subádar, governador) da localidade & Ai Talapo, O capitão Abidolo, é appa- 
rece entre/oé documentos existêntes em. Hsboa no nosso Areho da Torre do “ombo (Corpo Chronclogico, Parts 127 Maço 48, Dos 4 S Conta ainda que Mem Lopes Carrasco parta para esa ilha de Sua em 156, distando. nicssn ocensião. 0. porto. de Achim (Sumatra), exactamente ao tempo em que o rei de Achin marehava contra Maine, É que, em 1600, tendo André Fur. tado sido mandado para reconquistar ae Molucas elle conseguira antes disso ex- pulsar dê, Amiboion e Sunda os hollande- Tinham conseguido estabele- 

  

   
  

   
  

  

  

  

  “mis que est eo de 
Tratado com Nuno da Gunha, de 1532, aa dear io SS e ctnva Mo (Adi ou dan) quiro Frarado de lança defeno 
Cláudio (Sadissra) fo, cida Bica Do ca pe 
a aa cm pandeiro 

tolo das Indias, S. Francisco RO nato Mina Ra A 
a “qu co te Compro na 
asomião os soldados os salarios do Go- Erernadas que os sóis du seu Res Reno o a 

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

    

  

    VILLA D'AVO 
a extraida do livro firaz Gorcia Mascarenhas 

EN e 

 



O OCCIDENTE:         
O Real Theatro de Sj carlos 

1600, expulsar de Sunda os hollan- 
dezes que à tinham invadido, o malaio de Sunda, sem o hu- 
xilio de Narsinga, não podia já lu- tar contra Os Invasores, é cafu, 

Saindo tambem a casa de Bi. 
nagar, é tolvez por isso mes 
funda 
dá de Sunda, ou de Sundém, por 
1570 a 1580; /A sua casa procedia. 
igualmente da casa de Bisnagar. O seu território andára dantes artêr 
dado por esta, ou melhor, cons 
tuia um feudo, é confinavá com as 
terras. portugueras pelo sul e le te, tocando nos Gates eno antigo 
reino do Kanara. sto é faziam pa 
te dele as nossas actiaes provir 
cias de Pondá, Embarbacdm, é 
corá, Chandrovaddy, Daly, Astra- 
arary Cabo de Fama, e Canácana, 
Per si, os atue concelhos dl Pondá, Snguém, Quepem é Cando 
cama, das Novas! Conquistas. 
E ficára, portanto, tributario 4 

casa de Idalcão, depois que este conquistára Bijapur. 
“Têndo, porém, em 1680-88 sido 

amexado es eira musulinano 
ao império Moghol de Aurengzeb, o governador da nossa India, con: 
de de Viia Verde, nos Copos em que deferiu á propostá de ami. 
Zade e paz com o rejah de Sunda, em 16 de agosto de 1Gu7, lhe pro 
meueu protecção e dcolhimento em Gôn no, cêso de necessidade 
Boletim oficial da India, me 1 de véi. 
No século imediato, o impera: dor Moghol tivesse ou não tivesse 

notícia desta promessa, fez doa- 
ção gratuita de Pondá é suas de. 
endencias aos. portuguezes, por 

Imervenção da sua valida, du. 
lisnna Dias da Costa, mulher dum 
cirurgião portugues. que o conde 

“ima pessoa para o trotar duraate a doença (Vida de D. Jogo de Cas. troypor Jacinto Freired Andrada), B6r Esse “Tratado de 1947. que esténo Tombo do Estado da udia, por Sião Botelho, ora csupulado Se as terra que/os portuguezes é & Casa de Blsnagar tomassem a Iacão, às que casser dos Gates 
Sem do porto de Bandá (na Osea- pi) até po io de Cintacora (on Asi a Aogédiv) criam para gal; é ab outras para O imperio de Biinogar (Subsulios para o tis. tória da India Portugues pablo gados pela. Academia: leal Gas Seiencias de Lisboa) A casa “de Bisnagar (Vijayan 
gar), conhecida tambem pelo no me de Narainga nas nossas ch cas, floresceu na India desde 111É fts dominando por rs do los toda x pare mesidtonal da rinsula. Gom ela juctaram os du Ses mahometanos do Deccan, À. ua capita er situada no dctal stricto briannico. de” Beluoy adrasta) margem direita dO ungalhádra, sendo-lhe tribus “IO todos os outros reinos sul 

  

    

    

          
  

  

  

  

       

  

  

    

  

  

    

Estando o Deccan já invadido. 
Pelos musulmanos, € lraccionado. 
Por elles em cinco reinos indepen- 
dentes, é para luctar contra o de Bijapue, da dynastia de Adil-Xahi 
entre D. Todo de Castro e Bisni- 
gar. O reino de Sunda fôra tribu- tario da casa de Bisnagar, antes de O ser de Portugal, com Góa fóra tambem tributaria de Bisnagas, 
tes de ser conquistada é sujeita a Bijapur por Idalcão Em 1965, porém, as forças com- ihadas dos cinco reinos musulma- de Alvôr manddra do mesmo Mo- Pes tinham já derrubado o inpe- gol, e a qual; com esse valimento Fio de Bisnagar. E, embora os por- a tou a Por E servi. Mogucrostvbssêm conseguido vem ie ad PASSA 
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óflieio do governador da Indi   

tos (cit. Boletim, n.º 19 e 18, de 1874). 

  

icootindas 

  

(Contintado do numero antecedente) 
1882-1898 

noite da sua festa artística, uma 
Flauto magico, do maestro Mo; 

  

  

no theatro de 8. Carlos! 

  

zart, nasceu em   zémbro de 1791. 

phontas de Orfeo ed Eurídice, Semiramide   

Orchestra 

  

é carcelo   1 de Chapi, por Pá   cin 
  chmano 146 34 

dn maschera, por Kaschmann. 
Em 8 de abril devia verificar-se a festa art    

iz depois, com espectaculo de d 
certo, em um begefício da Soci 
d 
tora, uma ruidosa é prolongada ovação. 

  

         
de Almeida, 
nani, de Vérdi, por 

  

SD
 
R
T
 

por José &Almeida, romantas por Palmyr   
doso Joyce, Rossi e José d'Alineida ; La itit, cõro 

3 orpheonico de Gounod, 
o Os córos eram de amadores; e na orchestra 

tocaram artistas e amadores. Regeu O maestro 
Antonio Duarte da Cruz Pinto. 

to reconhecida é commovida, 

  

  0.2 acto da 

de Semiramido, e Orfeo. Silva Pereir   

Gioconda, 

orehestra da antiga Associas 
Bida por Victor Hussla 

O pianista Vianna. 
do pela condessa de 

  

     dia, é educ 

Fernando,    em J10 do mesmo mez, um concer 

festejados estes artistas. E 
Foi a epocha theatral de 1892-1893 my 

  

P
A
P
A
S
 

    

os na côre daquele imperio, como se vê do 
E: A! E a Sua Magestade, de 10 de janeiro de 1780, e de outros dosumen- 

Ghristovam Pinto. 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

Teve Regina Pacini o bom gosto de cantar, na 
ia da opera vt, opéra que 

ainda até hoje penhum empresario levou À scêna. 
O maestro Johan Chrysostomus Wolfgang Mo- 

alzbúrg, em 27 de janeiro de 
1750, e falleceu em Wien, na Austria, em 5 de de- 
Em $ de abril, em beneficio do Instituto Ultra- 

marino, houve Um concerto, promovido por Pa. 
Ein, que se compoz dos seguintes trechos : sym- 
aauser, prelúdio do 3º acto de Lohengrin, pela 

a do baixo e rondó do 3.º acto da 
Lucia, cavatina de Semiramide, cavatina da Tra- 
viata, rondó da Sontambula, variações de Proch, 

Em 6 de abril, festa artística de Giuseppe Kas- 
actos da opera Tiannliauser, sym- 

phonia de Semiramide, é romanza da opera báallo 

  

de Terena Arkel; mas um avo alado sobre os cartazes, anunciou no publico, sem mai expi- Cações, que não havia. espectatulo, terminando assim, bruscamente, à epasha Iyica de 1802-1805 Foi eite facto atribuido a divergências, sobre terpretação de escriptura, e falta de pagamento, Entre à Cantora Arkel e o emprezario” O publico, porém, tomando partido pela artista, vendo está Em um camarote Em uma recita dad! poucos dns lamação e con- 
dnde promotora creches, fez espontaneamente, É notavelcan- 

  

j na noite de 11 de abril de, 1893, que se ve-. 
sificou esta recita em beneficio da associação pro 
motora das creches, que constou do seguinte: 
acto da opera Flavia, de Adolpho Sauvinet, por 
Palmyra Cardoso Joycé, Alberto Macieira, José. 

    

  já. Mencres de Alarção, Alberto Mucicira, Kaschmana € Rossis aympho- nia, da opera | veipri siciian, de Verdi, eena'da maldição da opera, L'ebrea, de Halévy por G: 
Rossi, Eia Mater, do Stabat Mater, de na 

  

  

Ni dela 2x staa à cantota Teto Avkal O ublico, que por. vezes acclamou nesta noite a distinct árist, fezdhe no fim do concerto uma. calorosa ovição, que Teresa Arklagradeceu m 
» 13 de abril, em benefício do actor Valle, a 

companhia do theatro do Gymnasto representou 
comedia As noivas do Eneas, de 

Gervasio Lobato, e a comedia à boca do lobo, de 
Carlos Borges; à orchestra tocou as symphonias 

fez uma. 
scena comica, O beneficiado desempenhou tres 
seenas comicas, e Fiegnã cantou a romana da, 

Em 29 de abril houve um concerto dado pelo. 
distincto pianista José Vianna da Motta, com a 

ão 24 de Junho, d 

  

Motta tinha sido prote; 
o a expensas 

Suas, Em um concerto, dado em 27 de abril de 
1803, no salão do theatro da Trindade, pelo no- 
tavel artista, a que assistiu a condessa, o publi- 
£o fez uma estrondosa ovação à viuva do Fei D. 

  

'No mesmo salão se havia verificado dias antes, dado pela. 
Real academia de amadores de musica, em honra 
dos cantores Kaschmana, e Arkel, sendo muito 

corrida, brilhando o já conhecido barytono Kasch- 
mann, É a prima donna Arkel, possuidora de beila 
voz de soprano e distincto 'methodo de canto, 
sobresaindo notavelmente nas operas de Wagner. 
Juntamente com estes cantores tambem brilha- 
Fam na scena de S, Carlos os já conhecidos canto. 

Regina Pacini, Amelia Stahl e Angelo Ma- 

  

Póde-se dizer que, apezar de não ter subsídio, 
o emprezario Freitas Brito serviu o publico me! 
lhor do que o havia feito em epochas anteriores 
com a sobvenção do governo, e a scena Iyrica 
resplandeseu mais do que nas referidas epochas, 
no que respeita á parte musical, porque no res: 
tante, dança, mímica, decorações, costumes, me- 
chanismos, Cte, isso: esteve tudo abaixo da cr 
tica. À miseria' do theatro de S, Carlos, mestes 
artigos, chegou a tal nonto, que não é facil a u 
emprezario, mesmo com subsídio, dotar a primei 
ra Scena de Lisboa com o mais indispensavel do 
que lhe falta, 

Coube à Freitas Brito a gloria, de ter feito ou- 
vir êm Lisboa, pela primeira vêz, as operas de 
Wagner, subindo á scena O Lohengrin, em 1883, 
Hi vascollo fantasma e Tannhauser, em 1808, é 
de ter restcitado o encantador Orjeo, de Gluck, 
que desde 1801, em que havia sido cantado pelo 
castrado Crosechtini e pelas damas Rosa Fior 
é Agatha Bevilacqua, jazia sepultado no archivo 
do bestro. 

As operas dos dois grandes maestros allemáes 
Gluck"e Wagner, só foram representadas em 5, 
Carlos depois da morte dos seus auctores, 

Christoph Gluck nasceu em Weidenvang, no 
Alto Palatinado, em 2 de julho de 1714, faleceu 
em Wien, na Austria, cm 15 de noveimbro de 1787 
Esteve muito tempo em França, na córte da rai- 
nha Maria Antonieta, esposa do rei Luiz XVI, 
onde fez ouvir às suas composições, estabelecen- 
do e entre os amadores dois pártdos risae» um 
que preferia a musica de Gluck, « outro que dava 
a preferencia ds composições de muito menor 
merecimento do maestro Piceini. Gluck foi um 
dos randes reformadorés da opera lyica no se- 
colo xi 

Wilhelm Richard Wagner, o grande reformador 
da opera Iyrica na segunda metade do seculo xx, 
nasceu em Leipzig, em 2a de maio de 1813, e fal- 
leceu em Veneza, em 14 de fevereiro de 1983. 

Depois de finda a epocha Iyrica houve algumas 
representações por uma companhia franceza de opera comica, por conta da antiga Associação 24, 
de Junho, que se aventurou n'esta especulação, 
que os prejuizos sé annunciavam muito provaveis, 
não concorrendo o publico à assignatura de ca: 
múrotes é plates, o que logo prognosticava nau 

5 preços eram os segúintes: 

  

   
  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Por assignd Avolto 
    

    

  

   

ita com 5 entradas. ..... 739500 1 Odie cuco ci dposo CR “il 3Bo00 a RS SA lee Torrinhos :: digeo fo oo Galeriss oo 
Varandas... iii E Entrada ral com Greta à 

varanda » E    
Os primeiros artistas eram : 
Damas: Tarquini dr, Mezerai, Block, Dorban, 

Barelly (a . 
JL efiores: Guienihenut, Gandubert Dara (co. 

mico) 
Barytonos : Rouhier, Maillaud, Devoyod. 
Baixos: Darnaud, Fronty (2) 
O reportorio foi O seguinte: 
Mireille, de Gounod, em 3 de maio de 1893, por 

Cdeiie Mesera, orban, Ganaubert, touhir, Dar- 
Le sonjge aluno mit detê, & Ammbroise Thomas, 

em 4 de maio, por Block, Guiberiheaut, Mailaud, 
Darnaud. 

Faust, de Gounod, em 6 de maio, por Block, 
Dorban, Barelly, Ganduhert, Rouhier, (e depois 
Devoyol), Darháud, Fronty. 

Gulatlde, de Victor Masté, em 9 de maio, por 
Biocks Guiberiheaut, Barial, Darnaud. 

Le 'maitre do chapelie, de Paêr, em 9 de maio, 
por Dorban, Barial, Rouhier. 

Carmen, de Bizet, em 13 de maio, por Targuini 
“Or, Block, Dorhai, Bonafous, Gandubert (é de- 
pois” Maillard) Guibertheauty Barial, Roúhier, 
Fronty, Darnaad, Papoz, Nelenne: 

Les dragons de Villar, de Maillard, em 17 de 
máio, por Tarquini &'Or, Dorban, Barial, Maillaud, 
Roubier, Fronty, Lavalliêre, Modreau. 

Mignon, d'Ambroise Thomas, em 46 de maio, 

  

  

  

  

    

   or Tarqui 
Rreavt 

   00r, Block, Gandubert, Guiber- 
al, Darnaud, Hronty, Desfassio, Le 

For 
Em a de mio, em benefício das vitimas dos 

tempornes do Douro, organisado por uma com- 
missão de senhoras, sob -a proteação da rainha 
D. Amelia, houve o teguinte espectáculo: 190º 
actos do Fist pela companhia francezas a comê- 
dia A morte do grallo pêla companhia do theatro 
do Gymnasio ;. tocou piano Vianna da Motta; 
Tarqoini dO" cantou umas canconetas. 

Em 28 de maio, à 1 1a hora da tarde, no salão 
do theatro de S, Carlos, em benefício do maestro. 
Emilio Lami, houve um concerto em que Emilio. 

mi tocou plano é orgão: Maria Vianna, violino; 
Gesare Bonatous, violoncelo, e cantaram Gerarda 
Vianna, Dorban é Rouhier. 
Em do de maio, festa artistica e despedida de” 

“Tarquini d/Or + representou-se 1.º, 3,1 4.º actos 
da Carmen, final do 1º acto é aria do 2% da Miami e oo au pera 
gbimi dr Bare, Guberinetu, Darnaud, Ba. 
ral, Moureau. 
Em 3 de junho, em despedida da companhia, 

deu-se o 3º neto de Faust, e 1.º e 3º do Rigoletto, 
de Verdi, por Block, Barelly, Bonafous, Gandu. 
be, Deroyod, Guiberihcau Front, Desfiio, 
aria: da loucura da opera Charles VÍ, de Halbvy, 
por Devoyod. 

Em 9 de julho, é 1 1 hora da tarde, no salão, 
de enuçada do tonto de 5: Carlos, houve um 
concerto, promovido. pelo barytono portuguez Epis Ítépo, em que este canto uma románia 
Se'fosse, de Quaranta, duetto da opera Favorita, 
Gois Gerarda Amorim Vianna, e 0 arioso da opera 
Re di Lahure; Isabel Mori cântou à romanza do 
,º acto da, Fora del destino, e a aria do suicídio 
da Gincon anna cantou a Serenade, 
de Braga; Xavier Vieira cantou à romanza alto 
mare, de Caponi; tocou piano Vianna da Motta, 
é algôns trechos à sexteto Quilez. 

No anno de 1859, dois novos cantores portu- 
gueres apareceram ha scena Iyricas Joaquina Fer andes, que. debutou em fevereiro na, Fiori, 
de Donizetti, em Alessandria, na Itália, que depois 
mta tambem no thetro de Savonã apta 

ego, barytono portuguer, que cantou êm concer- tos: em Lisboa, foi Golitatado para o theatro 
de Ponta Delgai, na ilha de S, Miguel. 
Em 22 de março do mesmo crino representou-se 

com suecesso no theatro Régio, de Torino, em 
Italia, à opera. Irene, do maestro portoauez AL 
redo Keil, dirigida por Marino Mancini, 

Em 18 de outubro de 1893, faleceu em Pa 
o ilustre maestro frances François Charles Gu: 
nod, o auetor da opera Faust, que tantas vezes 
tem subido à scena no theatro de'S, Carlos, tanto. 
em italiano como em francez, Alguns insinvaram 
não ser Gounoi o auetor do Faust, mas sim um 
joven é desconhecido, compositor, que lhe con- 
diára a partitura, é que uma morte prematura ris 
cou do rol dos vivos. O facto de seram todas as 
outras opeas, de Gounod, muito inferiores ao 
Faust, é não rêvelavem claramente o mesmo estylo 
do mastro, concorreu para dar corpo áquelles bos 
tos; Gounod dedicou-se muito. À música sacr 
dando é luz composições religiosas de merei mento, Como são na oratoris Mora et vita, R NE E E DI 
ete. Gounod tinha nascido em Paris em 17 de ja? 
neito de 3818, 

IComtinda) F.da Fonseca Benevides, 

  

  

    

  

     
  

   

     

  

  

  

    

   
      

  

  

  

  

O CANTADOR DE Si 
Meu amigo e sr. Caetano Alberto — Pata cor: 

responder & sua fineza de querer reproduzir no deu Occinexre, o rerracto deste afamado canta. 
dor, auctor do livro de versos de que, ha dias, lhe 
ofereci um exemplar, envio-lhe essa glosa, tal qual 
consta do manuscrito que recebi directamente 
do auetor, feito por Seu filho. Será para elle mui 
agradavel ver essa sentida composição, à par do 
seu retrato, archivados n'uma ilustração tão an- 
viga e concéituada como é o Octinexar À 

E já agora permitame aproveitar a opportuni- dade de Wirer publicamente (pois que o cxso me- 
rece-0), que o povo de Setubal, em pouquissimos. 
dias, comprou direetamente, mão a mão, ao sr; À 
Eusébio, 200 exemplares do seu livro, isto é, O 
maximo do numero de que lhe foi dado dispor; é 
é ponto averiguado já, que os setubalenses lhe te- 
riam tomado os 109 restântes, para o completo de 
doa, que tantos foram os que Os editores genero. 
samente lhe ofereceram em seu proveito. Não 
poude, todavia, ser assim, porque dessa centena, 
So foram destinados para' ofertas a pessoas e jo 
nães,—como deferencia simplesmente, e não por 

   BAL, 

  

  

  

  

    

    

  

  

 



  

O OCCIDENTE 

  

          

  

necessidade de reclame—, e o outro meio cento 
Serviu para apresentação ho publico abrindo a 
venda ém Lisboa, Porto e Coimbra. ÃO invalido calafate, antigo interprete das pai- 
be populares, auizeram asim os deus conter” neos, n'um impulso de confraternidade, cujos re- 
sultados embora já extraordinários ficaram dquem 
da expanção das suas intensões, quizeram assim, 
elles, apoiar é secundar à iniciativa d'um extranho 
que trouxe o seu cantador, aos 8 anos io dir Fei para o sol da gloria, mas, certo, pará à larga 
Publicidade, concoftendo simultaneumhent pará 0 Seu bem estar, 

| O Povo, na suu espontaneidade, de-nos lições 
dlestas, si & consoladoras... sem Kermesses. 

  

  

  

Seu amigo grato 
H. 

AO SR, GUERRA JUNQUEIRO 

Eu já não sou cantador, Já perdi o meu saber, À minha sorte me tem feito 
Desgraçado até morrer. 

  

E fui cantador que pude 
No câmio fazer Brera, Cantei. com toda à fratiqueza 
Nos annos da juventude. 
Velho, falto de saude, dB per rodo o valor, 

eja do pé de quem fôr, 
Ache:me onde me achar, 
Não devo à voz levantar, Eu já não sou cantador, 

  

Apagou-se.me essa chama, 
Perdi o valor do pel De cantar perdi O direto, Agora, chdro na cama. 
Ae a perdi afamar o tenho mais que perder, 
Meu Deus : que Neide fazer? Triste, cotado de mim Lo. Emi, senhores, em, Já perdi o me saber. 

  

  

Que dá tanto merecimento, 

  

   

  

Essa ideia ilustrada 
RES 
Si 
O ni Tanta bondade é afecto ? 
Serei um triste analfubeto. 
Desgraçado até morrer. 

Antonio Eusebio, 

(Notas a ultima decima é alsuiva as palavras com que Guerra Junqueiro termina o prefácio do Hero). 

  

— am 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

xr 
O interessante periodico Moniteur de lophoto- 

Bone recommenda o emprego do metal como 
Às soluções a empregar, deverão ser: 

    
A A metadisulpnito de potassio er Dan dr a ano Dee 
EP REA de Clibonato de porasaio. so Aga É io 

“Tomar-se-ha respectivamente de cada uma das soluções, duas partes da primeira para uma da se- 
do qual deveremos juntar 30 ou 4o partes      

  

Ha vantagem em substituir a solução B., pela 
que, adiante mencionamos, afim de evitar o appa- 
recimento do vello nas chapas, devido ao excesso. 
de carbonato. 

De preferencia utilisar-se-ha a uma mistura de 
carbonato e bisulphito de soda nas seguintes pro- 
porções, 

      

   
C Carmenato de po mero 

Risolpnho de o Hs Agua são    
O que, sobretudo caracterisa o metol, é O facto 

diesta substancia se não oxydar facilmente ao ar. 
XIV 

  

O papelaristo pode facilmente ser transformado 
em papel brometo se o mergulharmos em uma so- 
fueablãe brometo de poraísio ato dy durante eica de um quarto de hora, e o secearihos, um local privado de oz. Eis como se vê um processo bastante rapido. Um outro processo tambem dá resultados an 
logos 

O opnite em mergulhar o papel aristo n'um ba- 
nho composto de: 

  

  

  

   

    

Agua quente. Bfomelo ami Sulphato phenico 

  

  

FA SUSTENIDO 

Alphone Iarr 
Lu 

O homem dos oculos azves tinha um só qua to, euja.mobilia eram as quatro paredes, uma ca- cb de ln, um Sadr & uma rabo ado fecharam à porta: Ceira de Conrado, fazerame o favor de 
mê captar à tal canviga. “com 6 major gosto. 

E Jogo. que fino a rabeca e tocou um prelu- 
qio de medos mão comprimento, cantou bastam: 
te'mal acompanhando-Se mediocremente: 

  

“Jomm; ieber mai, und macho . 
Volta, querido mez de maio. .    

Logo às primeiras notas, o Barão fez-lhe signal para parar, dizendo com desanimo: E Não E isso. ON se é respondeu o musico. 
“continuou é aeabou sem que O Barão tentas- 

se outra vez interrompel-o, Porque, diabo, quidei eu, que a tal cantiga 
havia de ser! a minha 2 pensava Conrado, 
teor disse ale no músico, quando este acabou, 

peço-lhe. mil desentpas. O que lhe vou dizer vai 
Pafecer-Ihe decerto exquisitos mas, assim como Li tenho a minha doidice, o dr, ha de ter a sua. Prosuro ha que tempos o final d'uma cantiga, de 
que apenas te lembra o principio e calcule, ão Se poFques que à cantiga de que falou fosse à tal “ves, talvez a saiba. o Vivi no seu paiz 
múlto tempo. e não ha homem que saiba tantas 
Cantigas como eu. Ê 

Conrado camou o princípio, mas o musico não 
a sabi 

  

  

  

  

  

    

E Se tivesse tempo, tenho ali um bahu todo 
cheio de musicas allemás, talvez, lá esteja a que 
deseja... 

— Que horas tem ? perguntou o Barão. 
Não tenho relogio. 
É Pergunte ahi pela janella á porteira. 
O homem enfiou, porque a mulher ou ni lhe 

respondia. ou dizia-lhe uma inconveniencia. E só. 
com a idéu de tal humilhação se fez todo córado, 
Entretanto abriu a janela. NRO 
A porteira estava no pateo, não havia meio de. 

dizer ao Conrado que ella não podia ouvir. 
Felizmente, uma senhora a inquilina mais rica. 

da casa, ia nesse instante atravessando-o pateo. 
O homem pensou : 
— Estou salvo! 
Chamou à porteira é perguntou-lhe as horas, 

A mulher não se atreyeu a nenhuma inconvenien- 
cia deante da senhora que ia atravessando o pa 
teo é até respondeu com voz meliflua 

  

  

      

— Duas horas. - Vou-me embora, disse o Barão ; mas, se ti- 
vesse tempo, fazia-me favor aeceitando uma pro- 
proposta, Cada qual vive do seu officio ; tambem, 
eu não sou diplomata de graça. Não seria justo. 
que o sr. tocasse sem receber a paga. Se quizer 

  mandar para minha casa todas essas musicas é ir 
Já tocar todas às manhãs um bocadinho, talvez achemos a musica que procuro. Dou-lhe dez flo- 
fins por dia. E 

O, musico incinou-se; à proposta pareciadhe 
=“ Pagolhe já um mez adeantado, se me dá i- 

cença. É pondo seiscentos francos sobre a cama de lona, ahi, deixando a morada. ao musico assa- 
rapantado. 

Conrado, que por muito tempo fôra pobre, com- 
prehendêra aquella pobreza, “ho cabo de oito dias, tinham exgotado as mi 
sices, todas, Conrado declarou que nunca mais queria ouvir musica. Todos os músicos ambulan- 
tes que à sua gencrosidade atrahiu ão pateo da casa, foram despedidos. Nunca mais foi ão thea- 
tro & só accoitavar convites para passar onde não lhe dessem musica ; crá condição ex- 
Dad um 

  

  

  

  

  

Nium sarau em que se dignou aparecer, mui- tos diplomatas. procuraram, sabgr o verdáueiro, 
motivo da viajem de Conrado à Paris, Deu como 
explicação o estado de sua saude, evidentemente 
má e cada vez mais fraca, Agitaram-se depois as. 
mais altas questões políticas e sociaes; falou-se 
de, interesses de diversos reis e povos ; do pas- 
sado, do presente e do futuro de cada nação, cada 
qualy como é costume, pondo à frente o bem pu- 
Blico como unico alvo e motivo de suas acções e 
ambição, 

Desde o começo da palestra, Conrado achara-se 
sentado ao pé do cravo, € sem querer, nem mesmo. 
dar por, isso, puzera-se a tocar com um dedo à 
tal cantiga, acabando sempre no fa, tomando à 
começar e parando outra vez. 

À música tornou-se por tal forma insupporta- 
vel e irritante que muitos sé levantaram é, apre- 
sentando diferentes pretestos, foram sahindo. 

Quanto à Conrado, acordando lembranças que 
porfim o absorveram absolutamente, não deu por 
ter ficado só com o dono da Easa, o qual, diri- 
gindo-lhe. muita vez à palavra sem que elle lhe 
Fespondesse, acabou por pegar numa flauta e 
pôr-se à tocar as mícemas notas que tocava o Ba- 
Fio. À desninação dos dois instrumentos acor- 

= Ah disse, E sabe como isso acaba ? 
Eu não sei, respondeu o dono da casa. E. 

sr? 
Eu tambem não, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Liv. 

  

— Não irei d Il, diria comigo. Bem basta o gue em Prança me iasaram Go a mus la 
«Em quanto se escreve todos me massam com disepções de Tia ou de Hespanha, Não ha mia lsbedor de versos, amante da sua lavadeira, que não se contenta com elle, que não deixe dé reclamar um Cêo azul, mulherêslascivar, tlianas diolhos pretos, cabello pretos Todos ellês em côro não falam senão de S.Pedro, da columna de Trajano do Vaticano, das villas, eimquamto. que por aqui, não indo munta à egrej, pastam os dias & metade das noites nas ta dérnas ais immundas. de Dêem nos mulheres hespanholaseoiradas, 
+E, se no lado de qualquer deles, na rua, passa 

uma 'yacca coxa que, vai para o mércado du um boi: mutilado que vai pará o matadoiro, logo es- condem o cordão do relogio que teem uns fios Vermelhos, não vá o animalinho repontar 
tia vida, para Ober. Wesel, onde conheci Branca, 
ênde à Erva so acamou sob seus pésinhos. Não posso entregar.me ao que os outros cha- “tam prater, sem que o tédio, tal cómo esqueleto horrivel, venha” com sua nrão fria, suster à taça 
que eu levava à bocea. 

Lv 

  

  

  

  

     
      

— Branca ! minha Branca! 
«Diabos me levem se ainda me lembra o teu 

rosto! Já nem sei se és feia ou bonita, se tens 
graça ou se és tola. +O que sei é que te v 
tra mulher depois de 

  

“como nenhuma ou- 
je te Ouvi à voz no      

 



                  

meu coração e as outras só os ouvidos nos encan- 
tram. “Brânes, minha Branca ! “Quando um pastor grita: —O lobo! o lobo! 
níão é pelo lobo que elle chama: o que eli cho- 
7470 due elle quer com os seus gritos é o cor. 
dltiro que à lobo lhe roubos. «O que eu choro, aquilo porque brado, não és 
qui talos, que deves parecertte com todas, É 
Pela aptúdito para a telhado, agudera de senõa- 
Bão, vohemenci nos, nezares e alegrias, o amor ue nunca. mais achei onde empregal Uta hora desse amor como teuião o se 
dtéssa ventura em que meu coração se derreti Gomo cera ão lume, ou, seisto Equerer muito, pelo demos uma hor das aguas do me ciume Ou da Separeio que a alma me dilaceraram e cujo sof- 
ieimeito agora me parece cheio de amarga volu- 
pruostlade Sentir à alma à esfarrapar-s6, é sen” ir que de tem uma alma le “«Deblde expremo hoje a vida para que deite uma gota da essencia esgotada. 

LVI 
— Caro senhor, disse o medico, depoi 

“da morte é tudo Um mysterio impenetr: 
vel. Alegrias ou dôres reservadas pa 

  

  

   

   
  

homem que desceu ao tumulo, são do tu- 
múlo segredo. 

  

Pro O aspas o ig nas Na 
ps ao nsf a ne oo a 
Pa deparei a 
O ao dE ÃO e ana gu 
E 
A ao da io Da a au le de Eis O 
E Epa E 
Fo ER nn o an 

NE ago ane ao anão 
es alo oa up Rea 

CESAR do a e da a aU pa o nO BE pas a Ao dO RR ESA PRI RE ui E 
tarei a viagem d'aqui até Ober-Wesel? pa 
Ru anddc Snipe Ono EM ra pie RR a GR dO CER U a pp Ea A 

A a a a Co do aa cano ae O ndo rd de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Lui 

«ke, Conrado. Krumpholtz, morrendo. rico e 
honrado, declaro que a vida é uma mystificação, 
não da sorte, como alguns dizem, mas do homem. 
Contra si mésmo, quer à si mesmo se imponha. 
Vida, felicidade, deveres, virtudes maiores do que 
alles quer completamente fóra-da sua natureza. 

  

O OCCIDENTE 
  

   «A primeira metade da vida passe a desejar a Segunda, e segonda a ter saudades da primeira. iBfometto expirar rindo de minhas doidas cre: dulidades para que nos meus labios fique 0 sor- 
a nha iscara bldada em ss, Que dove 
vida ou morte dbm homem possa servir de ên- 

"TA! Branca Strcenta, natoral de Ober Wesel, se ainda, 1ôr viva, deixeralhe quanto é meu, seja à que titulo fôr Com o encargo de pagar os legados deguimes: ão Athanasio, meu criado, 4.000 Horis. «À Pedro, Lorrain, artista músico, o homem dos oculos azués, por me ter dado quinze dias de 
defvida real, tocoo Horis... «A cada mulher ou rapariga de Ober Wesel que se choma Branca, 500 Norins& um ramo de 

  

    

  

(Continua). 

  

    
Recebemos e agradecemos: 

Versos do Cantador do Sotubal (Antonio Euse- 
bio o «Calafates) — Reunidos, collecionados é se- 
guidos dalgumas palavras acerca da vida do au- 
étor por um seu amigo — Prefacio de Guerra 
Junqueiro — Lisboa, 1901. 

  

Fomos brindados com o n.º 47 dos exemplares 
oferecidos deste livro de versos; que em nome 
de autor nos Enio 0 seu amigo que organsou 
o livro, pois que O poeta é analphabeto e orça pe- 
os Aos é meiê da edade: Mas mem a vlhica 
nem a jenorancia  obstam o que elle revele o 
natural talento de que é dotado. Os seus versos 
São dignos do conhecimento publico e constituem 
om grande nsinaméniopeláscondiges do autor 

e elle om Setubal, e nas romarias dos su- 
burbios não é raro vel-o a vender em folhas vo: James Composições sudo alusivas esta, É isso 
vive, porque velho e cançado de ha muito que não 
manta à acerta e o escoporo do officio de cal ate, do que lhe deriva a álcunha junta do nome 
de Antonio Eusebio. Um amigo seu, que em tempos idos manteve com. 
elle desafios poeticos, de que muitos individuos 
de Setubal ainda se recordam, teve a feliz lem- 

  

  

   
  

  

          

brança de colecionar ultimamente as composi BOUS o falho feitio o Criar li pres Sei, Galo producto lhe oifssecu em lembrança doa Mufuelis Bono eins. og baja ol que prestou Um serviço dão 
oia pura desde ee cum o pubUGOS 

Epa fo raiado composições do alho Colas 
ate Ba algums deveras pdtavas, pelo lo data ola cena der sapio: E enboia bnSo é a do comapriiender a forma aja dese 
Sorada, não é tanto como. seria lícito imaginar. Os meles sãó bem plosudos as decimas bem ei a Fopantõas que rima a INRCEDO eo de oras palava é aa 

“Quantos dos nossos posts deseaiam possuir E a 
o pa de aquilaar do sea estro ão sponita eo ePnttura, E toda, é uia pequena pari, Docque com os unos multas enntlga le etque: 
o piada eum 
orteiranas de condado tio, às couérta 
copiadas. Mas não foi possivel reúnil-as todas no 
olomes 

  

   
  

  

  

  

  

  Em outro logar do nosso periodico se 
estampa hoje o retrato de Antonio Euse- 
bio, e se dá á luz da publicidade uma das 
suas. ultimas poesias. Mas para que se 
aprecie o seu estro em outros generos, 
destacamos do livro para aqui um mote e 
glosas que são magistraes e que constituem. 
ma composição de grande valor, e de um. 
sentimento e conceito profundissimos : 

A CAVEIRA DE MEU PAE 

  

A caveira de meu pae, 
Sem ter lingua me falou : 
= Olha, filho, o triste estado 
Em que a morte me tornou. 

   
ja morte os signaes, 

Fui ver os restos mortes 
os nossos antepassados, 

Eu vi os ossos mirrados 
Que da sepultura sabem ; 

+ Suspireie dei um ai; 
Meu coração palpitava. 
Que alli dos pés, estava. 
À caveira de meu pae, 
On querido pae amado, 
À quem eu visitar venho | 
Bem sabes que eu sempré tenho 
As tuas cinzas honrado , 
Quéria ser abençoado 
Por quem tanto me estimou ! 
E o meu ouvido escutou 

Essa voz tão conhecida, 
Que uma caveira comida, 
“Sem ter lingua, me falo 

  

  

  

  

Oh filho, que vens buscar. 
À este logar penoso ? 
Vens perturbar meu repouso. 
Ou por minha alma rezar ? 
Aqui, só podes achar 
As lembranças do passado, 
Já não sou teu pae amado. 
Que te deu tanto conselho, 
Se queres vêr um espelho, 
Olha, filho o triste estado”   

Ye filho, que eu ficarei, 
Ve tratar dos teus affectos, 
Vau ensinando aos teus netos 
“Tudo que eu te ensinei 
Um dia te chamarei, 
Como meu pae me Chamou: 
No estado em que cu estou, 
Teus filhos me virão var, 
E verão o triste ser 

n que a Morte me tornou! 
  

  

  

A satyra é-lho tambem familiar, graciosa, inof- 
fensiva, e até finamente ironica, Tambem as tem. 
mordazes, de sabor especial, mas que no livro 
não se compilaram porque, dil-o o poeta, nem to- 
dos gostam de beber em todas as fontes. 

Pelo modico preço de 3oo réis se vende o 
vro, contendo atá decimas; podendo requísitar-se 
qualquer número de exemplares no auctor, Tra- 
vessa Jorge d'Aquino, 7, loja, Setubal. Tambem. 
se encontra á venda nas livrarias da capital, pelo. 
que é facil adquírilo, 

  

   


